
Capítulo 2– A evidência do atraso em tempos de 

globalização

• Aula 3 (T) – Estruturas demográficas, emigração 
e trabalho

1- A população em números:
1.1- Tendência do crescimento – estruturas demográficas 

de transição
1.2 - Taxas de urbanização

2- Emigração : 
2.1- As regiões de emigração
2.2- Emigração e internacionalização da economia

3- A distribuição sectorial do trabalho e variação dos 
salários



O século XIX

• A alteração do espaço económico: 
independência do Brasil após período de 
reforço do sistema colonial

• Alteração na matriz institucional da 
economia – o fim do Antigo Regime e 
construção do estado liberal 

• Longo período de divergência mas de 
crescimento do produto p.c (problemas 
com os factores e estruturas produtivas).
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J. Costa Leite, “População e crescimento económico”, 
Lains e Silva, História Económica de Portugal, vol. II, p.44



1801 1864
Txa 
Variação 1900

Taxa 
variação 1911

Taxa de 
variação

Lisboa 164731 163763 -0,01% 356009 2,18% 435459 1,85%
Porto 44218 86751 1,08% 167955 1,85% 194009 1,32%
Setúbal 15348 12747 -0,29% 22074 1,54% 30346 2,94%
Coimbra 15203 12727 -0,28% 18144 0,99% 20581 1,15%
Covilhã 6619 10809 0,78% 15469 1,00% 15745 0,16%
Faro 7336 8014 0,14% 11789 1,08% 12680 0,66%
Tx urba 13,39 11,75 15,85 16,55

Urbanização

J. Costa Leite, “População e crescimento económico”, 
Lains e Silva, História Económica de Portugal, vol. II, p.70
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